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ACTA N.º 08/2006 

 

-----Aos treze dias do mês de Janeiro do ano de dois mil e seis reuniram, no Salão Nobre do 

edifício dos Paços do Município, na Vila de Mafra, os representantes das entidades que, nos 

termos dos n.º 1 e 2 do artigo 5.º, do Decreto-Lei n.º 7/2003, de 15 de Janeiro, na nova 

redacção dada pela Lei n.º 41/2003 de 22 de Agosto, constituem o Conselho Municipal de 

Educação, com a seguinte ordem de trabalhos: 1) Período de antes da ordem do dia; 2) 

Aprovação da acta n.º 7; 3) Plano de Transportes Escolares - Parecer; 4) Plano de 

Intervenção da Câmara Municipal de Mafra, para os Jardins de Infância, Escolas Básicas do 

1.º, 2.º e 3.º ciclo e Escolas Secundárias (ano lectivo 2005/2006); 5) Reestruturação da 

rede de escolas para o ano lectivo 2006/2007; 6) Informação sobre as actividades na 

interrupção lectiva do Natal; 7) Informação sobre a Acção Social Escolar do ano lectivo 

2005/2006. Estiveram presentes: o Senhor Eng.º José Maria Ministro dos Santos, na 

qualidade de Presidente da Câmara Municipal de Mafra e responsável pelo pelouro da 

Educação; o Dr. Joaquim Francisco Silva Sardinha, em representação da Assembleia 

Municipal; o Dr. Manuel João Barbosa, em representação da Direcção Regional de Educação 

de Lisboa, substituindo a Dr. Ricardina Guerreiro; o Senhor Vítor Gonçalves Pereira 

Rodrigues, em representação das Juntas de Freguesia do Concelho; a Dr.ª Margarida 

Branco, em representação do pessoal docente do ensino secundário público; o Dr. Jorge 

Barreiros, em substituição da Dr.ª Maria de Jesus Pires, em representação do pessoal 

docente do ensino básico público; a educadora Belmira Oliveira, em substituição da Dr.ª 

Graça Maria Rosa Soares Querido, em representação do pessoal docente da educação pré-

escolar pública; a Senhora Maria da Nazaré Esteves e o Dr. Paulo Santos, em representação 

das associações de pais e encarregados de educação; o Senhor César Fernandes, em 

representação da associação de estudantes; a Dr.ª Idalina Botelho, em representação das 

instituições particulares de solidariedade social que desenvolvem actividade na área da 

educação; o Dr. Rui Fernandes Venda, em representação dos serviços públicos de saúde; a 

Dr.ª Fátima Jorge Vaz Antunes Franco, em representação do Centro Distrital de 

Solidariedade e Segurança Social de Lisboa; o Dr. Carlos Pinto, em representação dos 

serviços de emprego e formação profissional; a Cabo Tânia Veiga, em representação das 

forças de segurança. Faltou a Senhora Maria João Henriques, em representação dos 

estabelecimentos de educação e de ensino básico e secundário privados.---------------------- 

-----O Senhor Presidente da Câmara Municipal de Mafra deu início à reunião quando 

passavam quarenta e cinco minutos das nove horas. Apresentou os novos membros do 

Conselho Municipal de Educação, nomeadamente: o Dr. Manuel João Barbosa, em 

representação da Direcção Regional de Educação de Lisboa, substituindo a Dr. Ricardina 

Guerreiro; o Dr. Jorge Barreiros, em representação do pessoal docente do ensino básico 
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público, substituindo a Dr.ª Maria de Jesus Coelho Alves Esteves; a educadora Belmira 

Oliveira, em representação do pessoal docente da educação pré-escolar pública, 

substituindo a Dr.ª Graça Maria Rosa Soares Querido; César Fernandes, em representação 

da associação de estudantes, substituindo João Pedro; o Dr. Carlos Pinto, em representação 

dos serviços de emprego e formação profissional, substituindo o Dr. Miguel Morgado; e a 

Cabo Pinto, em representação das forças de segurança, substituindo o Capitão António 

Maciel Silva. Seguidamente, referiu-se ao ponto número um da ordem de trabalhos, 

informando os presentes que iria adicionar mais um ponto, o número oito, denominado 

“Acção Social Escolar para o ano lectivo 2006/2007 – Proposta”. De seguida, questionou se 

os presentes desejariam adicionar mais algum assunto à ordem do dia e rectificou o ponto 

número dois, alterando de “Aprovação da acta n.º 7” para “Votação da acta n.º 7”. Não 

tendo havido propostas de mais nenhum dos presentes, deu por aprovada a ordem do dia.-

------O ponto número dois da ordem de trabalhos, votação da acta número sete, foi 

apresentado pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Mafra, que procedeu à votação 

da mesma. Os representantes da Direcção Regional de Educação de Lisboa, do pessoal 

docente do ensino básico público, do pessoal docente da educação pré-escolar pública, da 

associação de estudantes, serviços de emprego e formação profissional, das forças de 

segurança e associações de pais e encarregados de educação abstiveram-se, devido ao 

facto de esta ser a primeira reunião onde marcaram a sua presença. Os restantes doze 

membros do Conselho Municipal de Educação votaram favoravelmente, tendo a acta sido 

aprovada por maioria.------------------------------------------------------------------------------

----------------O ponto número três da ordem de trabalhos, Plano de Transportes Escolares 

– Parecer, foi apresentado pela Directora do Departamento Sócio Cultural, Doutora Paula 

Cordas, informando os presentes que a Autarquia, dando cumprimento ao número 1 do 

artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 299/84, de 5 de Setembro, organizou o presente Plano de 

Transportes Escolares para o ano lectivo de 2005/2006. O Senhor Presidente abordou o 

problema das frequentes lotações esgotadas nos transportes, sobretudo nos trajectos 

escola/casa, devido à falta de comunicação dos estabelecimentos de ensino com as 

empresas de transportes, aquando da existência de situações de faltas dos professores. 

Explicando, disse que basta faltar um professor para se gerar a confusão, devido ao 

aglomerado de crianças para transportar fora dos horários previstos. O Senhor Presidente 

da Câmara Municipal de Mafra deixou o pedido aos Agrupamentos de Escolas para 

informarem as empresas de transportes, aquando da falta dos professores, para a 

possibilidade do aumento de alunos numa determinada hora. A representante do pessoal 

docente da educação pré-escolar pública, educadora Belmira Oliveira, também membro do 

Conselho Executivo do Agrupamento de Escolas da Ericeira, informou que tal não acontece 

pois, quando um professor falta, existe outro para proceder à sua substituição. O Senhor 

Presidente questionou a Doutora Margarida Branco, para saber se o mesmo acontecia 
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aquando da falta de professores na Escola Secundária José Saramago. A representante do 

pessoal docente do ensino secundário público informou que a Escola Secundária José 

Saramago não tem professores para substituir os que faltam, mas os alunos podem sempre 

usufruir, nessas horas, da sala de estudo. Seguidamente, o Senhor Presidente da Câmara 

Municipal de Mafra perguntou ao representante da associação de estudantes se os alunos 

sentem esta dificuldade. O representante informou que, apesar de ele não usufruir dos 

transportes públicos, apercebe-se destes problemas através dos colegas que, muitas vezes, 

lhe contam as viagens que têm de fazer em pé no autocarro, devido ao excesso de alunos a 

determinadas horas. O Senhor Presidente da Câmara Municipal de Mafra referiu a 

importância da acção da Guarda Nacional Republicana com a intervenção da brigada “Escola 

Segura”, que tem por missão proteger as crianças, tanto no aspecto da sobrelotação nos 

autocarros, que as coloca em risco, como também na velocidade não aconselhada para um 

de transporte público. Terminando, o Senhor Presidente da Câmara Municipal de Mafra 

questionou ainda os presentes sobre o parecer que lhes é devido sobre o referido Plano de 

Transportes Escolares, em apreciação, o qual foi aprovado por unanimidade.-----------------

---------------------------------------------------O ponto número quatro da ordem de 

trabalhos, Plano de Intervenção da Câmara Municipal de Mafra, para os Jardins de Infância, 

Escolas Básicas do 1.º, 2.º e 3.º ciclo e Escolas Secundárias (ano lectivo 2005/2006), foi 

apresentado pela Directora de Departamento Sócio Cultural, Doutora Paula Cordas, 

passando à leitura do documento que se anexa a esta acta com a designação de anexo um. 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal de Mafra interveio mencionando que um dos 

Vereadores da Autarquia é médico e que está em perspectiva fazer uma formação de 

primeiros socorros para as funcionárias dos estabelecimentos de ensino do primeiro ciclo e 

jardins de infância do Concelho de Mafra. O representante dos serviços públicos de saúde, 

Doutor Rui Venda, interveio e reafirmou a grande importância das acções de formação do 

pessoal docente e não docente que diariamente lidam com crianças. A representante das 

instituições particulares de solidariedade social que desenvolvem actividade na área da 

educação, Doutora Idalina Botelho, tomou a palavra questionando se os transportes para as 

visitas de estudos, apresentados no Plano de Intervenção, também abrangiam as 

instituições particulares no que respeita ao pré-escolar, pois não têm transportes para este 

nível de ensino. No caso da Santa Casa da Misericórdia de Mafra, a única carrinha que têm 

apenas possui 28 lugares. O Senhor Presidente da Câmara Municipal de Mafra informou 

que, apesar de reconhecer a dificuldade neste momento, irá verificar a possibilidade de 

proceder à cedência solicitada. Relativamente à educação e expressão físico-motora, 

nomeadamente ao Projecto de Natação para o 1.º ciclo de ensino básico, o representante 

da Direcção Regional de Educação de Lisboa alertou para o facto da haver novas 

orientações relativamente a estas actividades, que devem ser reprogramadas pelos 

Agrupamentos. Informou que estas aulas não podem prejudicar a actividade lectiva, 
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impedindo o cumprimento do currículo previsto. Esta posição foi tomada devido ao longo 

trajecto que os alunos tinham que fazer para usufruírem das aulas, prejudicando o período 

curricular. O representante da associação de pais e encarregados de educação, Doutor 

Paulo Santos, e a representante do pessoal docente do ensino secundário público, Doutora 

Margarida Branco, tomaram ambos a palavra, sublinhando a importância para os alunos das 

aulas de natação e salientaram que estas aulas deveriam ser acompanhadas e 

supervisionadas por mais do que um professor. Também propuseram que essas aulas 

fossem dadas fora das horas lectivas, no prolongamento de horário, e que até poderiam ser 

comparticipadas financeiramente pelos encarregados de educação. O representante da 

Direcção Regional de Educação de Lisboa, Doutor Manuel Barbosa, mencionou que irá 

informar-se sobre o Desporto Escolar fora das horas lectivas e aconselhou os agrupamentos 

a aproveitarem os recursos humanos disponíveis para estas actividades.----------------------

-----------------------------------------------O ponto número cinco da ordem de trabalhos, 

reestruturação da rede de escolas para o ano lectivo 2006/2007, foi apresentado pelo 

Senhor Presidente da Câmara Municipal de Mafra que, na sequência da reunião entre a 

Direcção Regional de Educação de Lisboa e a Autarquia, no âmbito do processo de 

requalificação participada da rede do 1.º ciclo do ensino básico, informou os presentes da 

suspensão de funcionamento, a partir do ano lectivo 2006/2007, da Escola Básica do 1.º 

Ciclo do Bocal de Cima, pertencente à freguesia de Santo Estêvão das Galés, sendo que os 

seus alunos serão acolhidos pela Escola Básica do 1.º Ciclo da Venda do Pinheiro. Por outro 

lado, no que diz respeito à Escola Básica do 1.º Ciclo da Picanceira, pertencente à freguesia 

de Santo Isidoro, os seus alunos serão acolhidos na Escola Básica do 1.º Ciclo da Lagoa. 

Esta decisão baseia-se no facto das mesmas serem frequentadas por menos de 10 alunos, 

terem elevadas taxas de insucesso escolar e por ser possível encontrar estabelecimentos de 

ensino a curta distância e com capacidade de acolhimento das crianças provenientes 

daqueles, proporcionando melhores condições de ensino/ aprendizagem. O representante 

da Direcção Regional de Educação de Lisboa, Doutor Manuel Barbosa, interveio, 

comunicando aos presentes que a carta educativa foi analisada pelos serviços da Direcção 

Regional de Educação de Lisboa e posteriormente encaminhada pela mesma para o GIASE. 

Referiu também que a Senhora Ministra da Educação solicitou que a Direcção Regional de 

Educação de Lisboa fizesse um levantamento dos custos ao nível de melhoramentos e de 

remodelação dos espaços nas escolas de acolhimento. O Senhor Presidente da Câmara 

Municipal de Mafra agradeceu e informou que iria dar indicações aos técnicos para 

efectuarem um levantamento de custos, devido a esta reestruturação, e que enviarão os 

dados para a Direcção Regional de Educação de Lisboa.--------------------------------O ponto 

número seis da ordem de trabalhos, informação sobre as actividades na interrupção lectiva 

do Natal, foi apresentado pela Directora do Departamento Sócio Cultural, Doutora Paula 

Cordas, que procedeu à leitura do documento que se anexa a esta acta com a designação 
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de anexo dois.------------------------------------------------------------------------------O 

ponto número sete da ordem de trabalhos, informação sobre a Acção Social Escolar do ano 

lectivo 2005/2006, foi apresentado pela Directora do Departamento Sócio Cultural, Doutora 

Paula Cordas, informando os presentes que a Autarquia recebeu quatrocentos e vinte e três 

boletins de candidatura para atribuição dos subsídio de estudos, dos quais duzentos e 

noventa e nove ficaram posicionados no escalão A, trinta e três no escalão B, sessenta e 

oito não tiveram direito, devido ao rendimento per capita ser superior ao previsto na 

legislação, e vinte e três não vinham acompanhados pelos documentos essenciais que 

permitem a sua análise. Os encarregados de educação que ficaram posicionados no escalão 

A e B receberam, por ofício, um vale com o montante de vinte e cinco euros (escalão A) e 

vinte euros (escalão B), respectivamente, para rebaterem numa livraria/papelaria em 

manuais/ materiais escolares. Estes vales foram remetidos em Setembro e dos trezentos e 

trinta e dois vales enviados apenas cento e noventa e oito foram rebatidos, ficando cento e 

noventa e oito por rebater. -----------------------------------------------------------------------

------O ponto número oito da ordem de trabalhos, Acção Social Escolar 2006/2007 – 

Proposta, foi apresentado pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Mafra que 

procedeu à leitura da respectiva proposta, documento que se anexa a esta acta com a 

designação de anexo três. Terminada a leitura e posto a votação, todos os presentes 

concordaram com a proposta apresentada pela Autarquia.--------------------------------------

-----Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente da Câmara Municipal de Mafra deu 

por encerrada a reunião quando passavam quinze minutos das onze horas, da qual, para 

constar, se lavrou a presente acta que vai ser assinada por todos os presentes.--------------

------------------------------------------------------------------------------------------------------

- 

Eng.º Ministro dos Santos_____________________________________________________ 

Dr. Joaquim Sardinha _______________________________________________________ 

Dr. Manuel Barbosa _________________________________________________________ 

Vítor Gonçalves Pereira Rodrigues ______________________________________________ 

Dr.ª Margarida Branco _______________________________________________________ 

Dr. Jorge Barreiros __________________________________________________________ 

Educadora Belmira Oliveira____________________________________________________ 

Maria da Nazaré Esteves _____________________________________________________ 

Dr. Paulo Santos ___________________________________________________________ 

César Fernandes ___________________________________________________________ 

Dr.ª Idalina Botelho _________________________________________________________ 

Dr. Rui Fernandes Venda _____________________________________________________ 

Dr.ª Fátima Franco _________________________________________________________ 

Dr. Carlos Pinto ____________________________________________________________ 
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Cabo Tânia Veiga ___________________________________________________________ 


